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Resumo: 

 

O projeto de extensão  Enfrentamento da Violência Doméstica e Familiar- Direitos e 

Garantias Legais da Mulher Agredida -. em Santa Cruz do Sul/RS visa oferecer 

atendimento, acolhimento e assistência às vítimas de violência doméstica, com atendimento 

realizado na Delegacia Especializada da Mulher (DEAM), de segunda a sexta-feira, das 

8h30 às 12h. O foco do projeto são mulheres, predominantemente entre 24 e 69 anos, 

moradoras de áreas menos favorecidas e frequentemente dependente financeiramente do 

agressor.  

Um dos principais fatores que desencadeiam a violência é a vulnerabilidade econômica, 

especialmente quando o parceiro é usuário de drogas. Essas mulheres, geralmente, 

apresentam baixa escolaridade e vivem em situação de vulnerabilidade social. Em muitos 

casos, elas convivem com o agressor por anos, desenvolvendo um vínculo de dependência, 

o que pode levar ao afastamento da família e da rede de apoio, frequentemente por 

influência do próprio agressor. Entre os tipos de violência registrados no boletim, a 

violência física é a mais facilmente identificada tanto pela sociedade quanto pelos 

profissionais de saúde, devido à sua manifestação visível através de marcas físicas. 

Frequentemente, a violência psicológica e patrimonial precede as agressões físicas, e é 

apenas quando ocorre a violência física que a vítima decide registrar o boletim de 

ocorrência.   

O papel dos estudantes de direito no Projeto de Extensão é crucial. Orientam as vítimas 

sobre seus direitos, encaminhando-as à Defensoria Pública ou ao Gabinete de Assistência 

Judiciária da Universidade de Santa Cruz do Sul (GAJ), especialmente para aquelas que 

enfrentam dificuldades financeiras. Para garantir um atendimento completo, quando 
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solicitado, os estudantes auxiliam no contato com a instituição escolhida pela vítima, 

providenciando a lista de documentos necessários para o início dos processos judiciais.   

   

Se, após o registro da ocorrência, o agressor continuar a assediar a vítima, recomendamos a 

elaboração de um novo boletim de ocorrência, podendo o caso ser classificado como 

Descumprimento de Medida Protetiva. A situação na cidade é desafiadora, pois as mulheres 

que procuram a Delegacia não têm uma rede de apoio adequada. Após registrar a 

ocorrência, as mulheres que dependem financeiramente do agressor podem buscar 

acolhimento na Casa de Passagem se assim desejar.   

Portanto, o Projeto de Extensão da Universidade de Santa Cruz do Sul desempenha um 

papel vital na vida das mulheres atendidas, oferecendo uma rede de apoio e proteção, ainda 

que limitada. O projeto introduz novas perspectivas sociais, econômicas e educacionais, 

proporcionando a essas mulheres a chance de recomeçar e de entender que não deveriam 

jamais ter sido vítimas dessa violência.  

È também de grande aprendizado para a bolsista. Há uma interação absoluta ente a teoria e 

a prática. Os ensinamentos ministrados no curso são colocados em prática, através do 

atendimento e desta inserção na realidade de nossa comunidade. Da mesma forma, quando 

se encontram desafios, diante de situação concretas que é crucial estudar assuntos que ainda 

não tivemos no curso, mas que adiantamos para melhorar a qualidade dos atendimentos. 

Destaca-se a formação social e humanista da bolsista envolvida. 

 

Link do Vídeo: 

https://drive.google.com/file/d/1riisLm1FtxJXQUtcx5RE8ZniPuWYvyhf/view?usp=sharin
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